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Introdução:	A	Estratégia	de	Prevenção	e	Atenção	à	Obesidade	Infantil	(PROTEJA),	instituída	pela	Portaria	GM/MS	nº
1.862,	de	10	de	agosto	de	2021,	é	uma	estratégia	brasileira	intersetorial	que	tem	como	objetivo	deter	o	avanço	da
obesidade	infantil	e	contribuir	para	o	cuidado	e	para	a	melhoria	da	saúde	e	da	nutrição	das	crianças.	Objetivo:	Relatar	a
experiência	 de	 implantação	 do	 Proteja	 em	 um	 município	 do	 Amazonas.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de
experiência	da	equipe	multiprofissional	da	Atenção	Básica	no	município	de	Anori-AM.	Resultados:	A	implantação	iniciou-
se	em	Janeiro	de	2022	na	zona	urbana	e	rural	do	município	através	da	Coordenação	da	Saúde	da	Criança	com	ampla
divulgação	nas	redes	sociais,	rádio	local	e	cartazes.	O	atendimento	multiprofissional	para	as	crianças	de	0	a	10	anos
com	baixo	peso	ou	acima	do	peso,	a	princípio,	foram	realizadas	4	(quatro)	vezes	ao	mês,	sendo	1	(uma)	consulta	por
Unidade	Básica	de	Saúde,	incluindo	atendimento	Médico,	Enfermagem,	Nutrição	e	Psicologia.	Para	uma	maior	adesão
e	rastreio	das	crianças	(0	–	10	anos)	optou-se,	em	parceria	com	a	Secretaria	Municipal	de	Educação,	que	a	pesagem
e	medição	do	IMC	fosse	nos	estabelecimentos	de	ensino	com	a	participação	dos	Agentes	Comunitárias	de	Saúde	e	a
nutricionista	da	Atenção	Básica.	O	objetivo	desta	ação	foi	verificar	o	peso	das	crianças,	as	alterações	de	sobrepeso	e
encaminhar	 os	 alunos	 para	 o	 tratamento	 na	 UBS.	 Uma	 vez	 adentrando	 no	 programa	 procedeu-se	 a	 avaliação
antropométrica,	preenchimento	de	inquérito	alimentar	e	administração	de	Vitamina	A	para	crianças	de	06	meses	a	4
anos	 11	meses	 e	 29	 dias	 e	 distribuição	 do	 suplemento	 NutriSUS	 para	 crianças	menores	 de	 2	 anos.	 Conclusão:	 A
implantação	 do	 projeto	 Proteja	 mostrou-se	 eficaz	 na	 prevenção	 à	 Obesidade	 Infantil,	 pois	 além	 de	 promover	 a
articulação	entre	a	equipe	multidisciplinar	da	Atenção	Básica	do	município,	onde	a	Enfermagem	em	conjunto	com	as
demais	profissões	promoveram	diálogo	e	interação,	propiciando	melhores	condições	de	acompanhamento	dos	hábitos
saudáveis	na	infância	na	prevenção	da	obesidade	infantil.


